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ABSIRACI 

Survjval of 
Metcihjzjum Oni5opIiae (Mes - h. ) Sorokjn 

(strajn P1,43) in leaves of uarcane 

The strajn PL43  of the entoniopath.rijc fungus 
M. OtiÍsop/juL  was isolated from 

Maha)arva posticafo (St) 
and was put to grow 

in culture medjum of potato dextroso a ir (PDA) , that was pu-
rjfjd and from whjch it was obtafl5d n'osporj( culture The 
fungus life cycle was completed onthe 	t pe 	s at the eight i day of his growth and, in Culture meda 	t the fitteeiitl day. 
leaves, 
At field experjment conidja viability 	obseryecj on the upper 

	

untjl the tenta day and, on t1. 	ower 	until the 
fourteenth day. This fci: shows endureljE on tho leaves and its 
resistence to the sunhight. KEYWORDS: Metor/ifzft,m OfliSupIjo vivei; sUgarcane. 	 ; 	Ur- 

RESUMO 

	

O fungo ent000patagénico ti, onfsop/j 	i iao P1,4 3fo  i.  iso- lado de Mohanarvo po5tjc10 (Stal) , cLes:: io on batata_dextrose_ágar (IlDA) , pur 	
meio do o] tui a 

ifjoadç, o obtida Cultura monos-
pórica. O ciclo de vida do fungo no inseto foi coOpletado aos 
8 dias de crCscjmento e em meio do cultura aos 15 dias. No ex-
perimento de campo, a viabilidade dos conídjos nas folhas su-
periores foi Observada até aos 10 dias e, nas folhas inferio-
res até aos 14 dias, mcistrando a porsjstncja aos raios sola-
res. PALAVRAS_CHAVE. Meforhjzju -de-açúcar 	 m anisop/,oe; sobevjvécja. cana- 
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INTRODUÇÃO 

O fungo M. oriisopiiae è bastante eficiente no controle micro-
biano de insetos. Os primeiros trabalhos de aplicação de M. uni-
sapliae, no controle das cigarrinhas da cana-de-açúcar, no Bra-
sil tiverem início no Nordeste, nos Estados de Pernambuco, Ser-
oipe e Bahia (GUAGLIUMI, 1968; 1970; 1971; 1972; MARQUES& VI-
LAS BOAS, 1973). 

Anesar da importãncia desse patóqeno, são escassas as in-
formações existentes sobre a ação dos fatores ambientais, no 
que se refere a capacidade de persistância desse fungo no cam- 
po (ALVES ei aí. 	3984; DAOUST & PEREIRA, 1986) 

Diversos autores IIGNOFFO e! ai., 1977; 0K1NO e! ai., 1978; 
IGNOFFO e! ai., 	1979; COPRA, 1982) tâm demonstrado que fontes 
artificiais de radiação solar são prejudiciais á estabilidade 
dos conidios de 41. anisnpliae e de outros fungos. 

Ci presente trabalho objetivou verificar a sobrevivõncia 
de conídios aplicados em plantas de cana-de-açúcar em condi-
ções de campo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado no Laboratório de Citologia e 
Genõtica do Departamento de Micologia do CCB/UFPE, no Setor de 
Ent000lodia e no Campo da Estação Experimental do IAA/PLANAL-
SUCAR, Carpina-PE. 

A linhagem utilizada foi a PL43 de M. anisopliao obtida da 
colação de cultura, do Setor de Entomologia do IAA/PLANALSUCAR 
e isolada de adultos de Mohar?arva posticata (Stal) 

Para crescimento, purificação e obtenção de cultura monos-
pórica fui usado o meio batata-dextrose-ágar (BDA) . E para a 
produção de inóculos utilizou-se o substrato arroz do tipo par-
hoilizado cozido, em sacos de polipropileno de •2 kg, contendo 
em cada saco 200 g de arroz e 100 mC de água destilada, auto-
olavado a 120°C, durante 15 minutos onde foram inoculados 10 

de uma suapensão contendo 1 x lO conídios/mi. 

Revigoramento da linhagem 

O revigoramento foi feito, partindo-se de cultura em BDA 
com 15 dias de crescimento. Em Erlenmeyer contendo 100 m/ de ao-
lu2ão de Extravon forem colocados conídios na concentração de 
10' por mililitro. Adultos de M.posticala forarnpolverizados com 
esta suspensão. 
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Em copos de vidro com capacidade para 200 m, foram co-
locados na parte inferior papel filtro, umedecido e sobre es-
te, pedaços de colmo da parte superior da cana-de-açúcar, que 
serviram de alimento. Em cada um desses copos foram colocados 
dois adultos de cigarrinhas, inoculados previamente. 

Foram feitas observações diárias até se detectar os pri-
meiros sinais de infecção. As cigarrinhas mortas foram indivi-
dualizadas em caixas de plástico com 6 cm de diâmetro, por 2,5 
cm de altura, contendo papel filtro umedecido. Diariamente fo-
ram efetuadas revisões e colocadas gotas de água para a manu-
tenção da umidade necessária ao desenvolvimento do fungo. 

Após 15 dias de inoculação do fungo, o mesmo foi isolado 
e purificado em meio de cultura BDA + CloranfenicoL 

Esse revigoramento foi realizado em laboratório a 28C de 
temperatura ambiente. 

Porcentagem do viabilidade dos conidios 

A eiabilidade dos conidios foi obtida espalhando-se com 
alça dc Drigalaky 0,1 mi da suspensão de conídios, ora toda a 
separficie da placa de Petri, contendo meio do cultura BDA + 

:ranfenicol. Após 18 horas foi efel.uada a leitura c]iretarnen-
ao microscópio contando-se 500 conidios por placa, em trás 

:cas unando se o contador do duas teclas. Foram000tarlõsvã-
compos na mesma placa, e cm cada campo focalizado, con-

os os condios germinados e não germinados em faixas, cor-
:ondondo ao dimt.etrc vertical e horizontal do campo. O co-

o qerminado para fsito de contagem foi aquele, cujo tubo 
inatiVo se apreseLItcu maior que um terço do tamanho do co-

5 aio - 

O cálcetc'fctuado foi o seguinte: 

Om 1500 conidios - n garminados 

100 	 = G 

G = 
	 1 de germinação 

1500 

Experimento de campo 

A técnica utilizada para o experimento de campo foi a mes-
ma desenvolvida por ALv:ss et a/., (1984). Foram utilizadas plan-
tas de cana-de-açúcar variedade 50 701143, com 60 cm de altu-
ra, localizadas numa área plana de 20 ra de comprimento, con-
tendo 5 linhas de sulcos com espaçamento de 1,20 m totalizan-
do 120 m 2 . 

Para a aplicação da suspensão contendo 2,5 x 108 	corri- 

dios/mi da linhagem PL43 de M. anisopl,ae sais espalhante ade- 

sivo usou-se um pulverizador manual. 
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De cada folha superior e inferior pulverizada foram reti-
radas com um vazador de 1,5 cm 2, 2 amostras da base, 2domeio 
e 2 da ponta, totalizando 6 amostras das folhas superiores e 
6 amostras das folhas inferiores. Esse procedimento foi feito 
em triplicata. 

As amostras das folhas foram lavadas cem água destilada 
autoclavada, sendo uma parta dessa água espalhada em placa de 
Petri com BOA + Cloranfenicol, onde foram preparadas 3 placas 
para cada tratamento, determinando-se a percentagem do viabi-
lidade dos conídios. 

Análises estatísticas 

O estudo da viabilidade dos conídios foi feito, segundo 
CORDEIRO (1986). Seguiu-se a análise de probites através dos 
modelos lineares generalizados, que trataram os mesmos de lar-
eia encaixada, a qual foi construída por acréscimo, a um mode-
lo inicial onde se testa este acréscimo, segundo aeçuação 

y = a - Ex. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Revigorainento da linhagem 

As cigarrinhas apresentaram total redução de atividades 72 
horas após a aplicação deM. onisop/iae. Aos 5 dias, os insetos 
mortos, colocados em câmara úmida, mostraram sinais de infec-
ção e apresentaram uma camada branca filamentosa, que se ex-
ternava através dos metãmeros do corpo do inseto. Após 8 dias, 
as ciqarrinhas apresentaram coloração esverdeada em decorrên-
cia da elevada produção de conídios. 

Porcentagem de viabilidade de conídios 

Os resultados dos testes de viabilidade dos conídios lo-
calizados nas folhas superiores e inferiores da cana-de-açú-
car, durante o intervalo de aplicação de 3 a 360 horas, encon-
tram-se sumarizados no Quadro 1. 

Com base nos resultados de viabilidade dos conídios foi 
possível determinar-se pare a linhagem PL43 que nas condições 
experimentais de campo, o trabalho foi realizado numa umidade 
relativa média de 65,6%, temperatura média de 28,3°C, sempre-
cipitação pluviométrica e radiação global média de 407,3 cal! 
crfl 2  !rnin. 

Pera os conidios localizados nas folhas superiores após 
24 horas do exposição foi verificado 85,3% de sobrevivência e 

36 horas fos obtido 60,3%, observando-se até às 240 horas 
o percentual rJ 3,0% de conidios viàveis. Esses dados discor- 
darar com os rs 	d sultaosobti.dosporAL\7ESet ol..(1984), os quais 
estudaram a viabilidade dos conídios da linhagem E9 de M. cm-
suplico, um condições de umidade e temperatura mais baixas, onde 
observaram uma menor sobrevivência dos conídios. 
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Para os conídios localizados nas folhas inferiores foi no-
tado maior tempo de sobrs•viváncia às 336 horas, emdecorráncia 
da menor exposição à radiação solar. Esses resultados estão de 
acordo com os obtidos por DAOUST & PEREIRA (1986) , quando ex-
puseram conídios de M. arnsopl/ae à sombra sobre raízes de taiuiá 
e verificaram 30,3% de viabilidade às 336 horas. Contudo, ne-
nhum conídio viável foi detectado, quando a exposição foi fei-
ta diretamente aos raios sobres. 

Os resultados do experimento de campo mostraram a tole-
rância do fungo aos raios selares, o que comprova aeficiância 
da linhagem PL43 no controle de M. posticoto. 

Análise estatística 

Para as folhas superiores, o modelo y=a x foi significa-
tivo em relaçào ao modelo y=a ao nível de siqnificância de 5%. 
A diferença da "Deviance" foi de 3438 a 1 grau de liberdade, 
que comparado com X 2 1 	= 3,84, foi maior. 

As estimativas de a e 2 com o respectivo desvio-padrão 
estão sumarizados no Quadro 2. 

Para as folhas inferiores, o modelo y = a - ix foi signi- 
ficativo em relação ao modelo y = 	ao nível de significãncia 
de 5%. A diferença da "Deviance foi 2.698 a 1 grau de liber-
dade, que comparado com X1,5% = 3,84 foi maior. 

As estimativas de a e 8 com o respectivo desvio-padrão, 
estão evidenciados no Quidro 3. 

Empregou-se para as folhas superiores, a seguinte equação: 

(P(x)) = 1,548 = 0,0145x 

e para as inferiores: 

(P(x)) = 1,873 = 0,01013x 

Os Quadros 4 e 5 indicam os resultados da análise esta-
tística da sobrevivência de 10, 50 e 90% dos conídios, sobre 
as folhas superiores e inferiores da cana-de-açúcar. 
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QUADRO 1 - Percentagem de viabilidade dos condios deM. anisopliae nas fo-
lhas da cana-de-açucar 

hORA 
VIABILIDADE DE CONÍDIOS 

Folhas Superiores Folhas Inferiores 
1 II III Mdia 1 II III Média 

03 97 98 100 98,3 100 100 100 100,0 

06 95 94 98 95,6 100 98 100 99,3 

24 83 82 91 85,3 98 92 98 96,0 

48 72 74 80 75,3 86 89 92 89,0 

72 62 67 70 66,3 78 81 85 81,3 

96 60 58 63 60,3 62 70 78 72,0 

120 20 36 46 37,0 65 69 71 68,0 

144 lO 30 28 25,6 58 63 67 62,6 

168 18 30 15 21,0 54 60 62 58,6 

192 16 25 15 18,6 54 53 58 55,0 

216 7 9 2 6,0 46 50 55 50,0 

240 4 6 O 3,0 32 50 36 39,3 

264 O O O 0,0 29 25 36 30,3 

188 O O O 0,0 21 9 13 14,3 

312 O O O 0,0 5 4 4 4,3 

336 O O O 0,0 2 O 1 1,0 

360 O O O 0,0 O O O 0,0 
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QUADRO 2 - Estimativas e desvio-padrão calculados para as folhas superiores 

FsLiniativas Desvio-padrao 

,548 0,04704 

8 -0,0145 0,00036 

R2  = 97,72%. 

QUADRO 3- Estimativas e desvio-padrão calculados 	para as 	folhas inferiores 

Estimativas Desvio-padro 

o 1,873 0,0468 

8 -0,01013 0,00023 

R 2  = 	95,04%. 

QUADRO 4 - Sobrevivncia dos condios deM. 	onisoplice pulverizados 	nas 	fo- 
lhas superiores da cana-de-açucar 

PERCENTAGEM 

DE tEMPO I.C. 	(x) 	957* 

SOBREVIVRNCLA (HORA) 

10 195,03 [188,58; 	201,481 

50 106,75 [103,18; 	110,33] 

90 18,48 { 	13,80; 	23,261 

* I.C. 	(x) 	= intervalo de confiança para horas. 

QUADRO 5 - Sobrevivncia dos condios de_M. 	anisopliae pulverizados nas fo- 
lhas inferiores da cana-de-açucar 

PERCENTAGEM 

DE TEMPO I.C. 	(x) 	957* 

SO8REVIV2NCIA (HORA) 

10 311,25 [304,01; 	318,49] 

50 184,89 [180,57; 	189,231 

90 58,53 [ 	53,79; 	63,271 

* I.C. (x) = intervalo de confiança para horas. 
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